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Software

(Programas de Computador)

1. Introdução

O que é Software

O que é verdadeiramente notável nos computadores não é a alta velocidade, nem a sua enorme capacidade de armazenamento e processamento de dados, mas sim a variedade ilimitada de utilizações a que podem atender. O que torna isso possível é o software.

O software pode ser definido como sendo um conjunto alterável de instruções, ordenadas e lógicas, fornecidas ao hardware para a execução de procedimentos necessários à solução dos problemas e tarefas do processamento de dados.

O mais complexo e sofisticado hardware é impotente sozinho. Qualquer atitude que ele tome deve ser explicitamente ordenada através de instruções. Essas instruções são escritas pôr programadores de computador e são organizadas de forma seqüencial e lógica.

Apenas após estarem devidamente organizadas é que os componentes eletrônicos do sistema de computação podem realizar suas tarefas na seqüência correta para atingir os objetivos desejados.

As instruções processáveis pôr computadores são chamadas de software (maleável) porque os programadores podem facilmente altera-las, ao contrário do hardware (equipamento rígido), onde as modificações são mais difíceis e somente podem ser feitas pelos fabricantes.

O software está organizado em programas, que são, em geral, armazenados na unidade de armazenamento (memória secundária ou discos) do sistema de computação, sendo rapidamente acessados quando necessário.

Os programas despendem grande quantidade de tempo e esforço para serem desenvolvidos. Analistas de sistemas e programadores, que projetam os passos precisos e lógicos que devem formar um sistema de aplicações de processamento de dados, devem conhecer bem o que pode ser feito com o hardware do computador através do software.

Existem sete categorias básicas de operações que podem ser realizadas pôr um computador:

	Processamento Aritmético: 
	adicionar, subtrair, multiplicar, dividir etc., valores numéricos entre si;

	Processamento de Textos: 
	copiar, comparar, extrair, inserir, apagar e concatenar (justapor) itens de texto

	Processamento de Imagens: 
	criar, mover, copiar, alterar, mudar cores, animar desenhos e imagens;

	Processamento de Sons: 
	criar, gravar, combinar, alterar freqüência, a altura, a duração de sons

	Transferência de Dados:
	copiar dados dos arquivos para a memória, da memória para os arquivos, entre a memória e os terminais de usuários, entre computadores etc.;

	Sequênciamento de Instruções:
	seguir seqüencialmente instruções, selecionar entre conjuntos alternativos de instruções e repetir instruções;

	Controle de Equipamentos: 
	ativar, desativar, testar e sincronizar dispositivos, fazer com que dados sejam lidos de dispositivos eletrônicos ou neles sejam gravados.


Nenhum computador funciona sem que lhe sejam fornecidas instruções específicas para que ele realize as operações acima como, pôr exemplo, o que fazer com os dados envolvidos em um processamento e quando fazer. Desenvolver um software é uma tarefa trabalhosa e complexa, tanto que, atualmente, engenharia de software é uma área de estudo que se preocupa apenas com isso.

2. Categorias de Software

Para que um computador execute qualquer tarefa é necessário que lhe seja fornecido de forma ordenada e lógica um conjunto adequado de instruções. É exatamente este conjunto de instruções que é denominado programa de computador ou software. Entretanto, o computador somente executa instruções fornecidas em código binário, formado pelos dígitos 0 e 1 (dígitos binários ou bits). Este código é muito difícil de ser diretamente utilizado, visto que, para programar com eficiência, seria necessário memorizar os códigos binários mais utilizados. Conseqüentemente, a programação seria uma tarefa extraordinariamente cansativa, difícil e demorada, pois seria necessário consultar continuamente um manual de códigos binários para desenvolver um programa.

Além disso, para ativar, controlar e coordenar os componentes de um computador, como teclado, acionadores de disco e impressoras (componentes do hardware do computador), seria preciso conhecê-lo em detalhes e fornecer instruções complexas e detalhadas. Para solucionar estes problemas e facilitar o uso do computador, tornando-o aplicável ao processamento de dados, foram desenvolvidos alguns tipos específicos de softwares.

Com o objetivo de deixar o computador em condições de ser operado é utilizado um software básico, denominado sistema operacional. Um software de linguagem de programação é utilizado para desenvolver programas voltados para a solução de problemas e execução de tarefas específicas. E finalmente, estes programas, pôr executarem uma determinada aplicação no computador, que atende a necessidades de usuários, são chamados programas ou softwares aplicativos.

Portanto, as principais categorias de software a serem consideradas são:

1. Software Básico ou Sistema Operacional

2. Software de Linguagem ou Linguagem de Programação

3. Software Aplicativo ou Sistema Aplicativo

3. Software Básico

Sistemas Operacionais

O software básico é composto pôr um conjunto de programas e rotinas que gerenciam os recursos do computador de modo a possibilitar sua utilização, aumentar sua eficiência e permitir a comunicação com outros equipamentos. Em geral, é compreendido pelo firmware, software básico residente em memórias tipo ROM que se confunde com o próprio hardware; pôr sistemas operacionais, que podem ser considerados como uma extensão do hardware; softwares especializados, utilizados na comunicação entre computadores; e softwares de suporte como programas utilitários e editores. Qualquer software utilizado em um microcomputador é executado, portanto, sob o controle de um sistema operacional. O controle das funções básicas de um computador, bem como o tráfego entre seus componentes, é administrado pelo sistema operacional, pois ele controla toda a operação do computador. Consiste, na verdade, de um conjunto de programas, necessários à ativação e coordenação dos vários elementos do hardware. Estes elementos incluem o processador, a memória do processador, os componentes da unidade de armazenamento e os componentes da interface.

Um sistema operacional deve forçosamente levar em consideração todos os detalhes do processo de transferência de dados, do controle dos dados e dos processos de sincronização. Além disso, deve fazer toda a manipulação das condições excepcionais e dos erros. Muito da complexidade dos programas do sistema operacional é provocada pela necessidade de execução de mais de um programa ao mesmo tempo - multitarefa.

Assim, são algumas das responsabilidades de um sistema operacional:

· tratamento de entrada e saída de dados;
· controle dos terminais (vídeo e teclado);

· leitura e gravação de dados em discos magnéticos;

· controle de outros periféricos (impressoras, drives etc.);

· definição de espaço para armazenamento de dados na memória;

· execução de programas utilitários específicos;

· administração da transição entre programas;

· administração da comunicação entre usuários.

Normalmente, os softwares de sistema operacional são fornecidos pelos próprios fabricantes dos computadores, pois são eles que controlam e executam todas as operações básicas do hardware.

Os sistemas operacionais utilizados na maioria dos microcomputadores atualmente em uso, não possuem os mesmos recursos que os de computadores de maior porte como, pôr exemplo, capacidade de processamento multiusuário. São sistemas mais limitados, mas que produzem bons resultados com razoável desempenho.

Nos microcomputadores, os sistemas operacionais atualmente mais usados são os compatíveis com MS-DOS (Microsoft Disk Operating System), e mais recentemente os compatíveis com o UNIX.
Os primeiros são utilizados em microcomputadores pessoais de 16 ou 32 bits, compatíveis com o padrão IBM-PC. São monousuários, ou seja, só atendem um usuário de cada vez. Os compatíveis com o UNIX são bem mais sofisticados, sendo utilizados em microcomputadores de 32 ou 64 bits, supermicros ou minicomputadores. São multiusuários e multitarefa, ou seja, atendem vários usuários simultaneamente e permitem a execução de vários programas (tarefas) ao mesmo tempo.

O Windows

O Windows é um ambiente operacional, que funciona sob o controle de um sistema operacional, mas que permite utilizar um microcomputador com maior facilidade, através de uma interface visual gráfica bastante "inteligente" e agradável. Ao invés de exigir que o usuário memorize nomes de comandos e receba as informações através de textos pouco amigáveis e compreensíveis, como acontece no MS-DOS e no UNIX, toda a interação com o computador é realizada através de símbolos (ícones), botões, diálogos e menus de opções que representam objetos, mensagens e operações, com as quais uma pessoa comum está familiarizada. Entre outras, sua principal vantagem é tornar ainda mais fácil, amigável e interessante o uso do microcomputador.

O nome Windows ou "Janelas" se deve ao fato de que, neste ambiente, todas as operações ou programas (softwares) executados no computador são apresentados na tela através de regiões retangulares que se alternam e se sobrepõem, denominadas janelas.





Tela do Ambiente Windows 2000

A palavra mais adequada para definir o Windows é GUI (Graphical User Interface) ou Interface Gráfica para o Usuário. O Windows trabalha com desenhos ou símbolos gráficos, no lugar de uma tela simples, textual e vazia. O ambiente criado pelo Windows é conhecido como WIMP (Windows, Icons, Mouse and Pull-down menus), ou seja, é formado pôr janelas, ícones, mouse e menus em cascata. Ao invés de teclar nomes de comandos, usando um dispositivo apontador, em geral um mouse, você aponta para o símbolo ou ícone de um objeto para ativa-lo, ou chama menus de opções para executar as operações desejadas. Cada programa normalmente é executado em sua própria janela, o que permite você acompanhar vários programas ao mesmo tempo ou saltar de uma janela para outra, simplesmente selecionando-a pelo mouse.

Para ser utilizado, o ambiente Windows exige equipamentos um pouco mais poderosos, contudo, devido à constante queda de preços dos microcomputadores, e às enormes vantagens e facilidades sobre o ambiente operacional textual tradicional, o Windows já é um padrão a ser seguido pôr qualquer pessoa que deseja utilizar eficazmente um microcomputador. Todos os softwares aplicativos desenvolvidos especialmente para o ambiente Windows possuem incomparáveis vantagens e recursos sobre seus antecessores, desenvolvidos para o ambiente textual tradicional.

UNIX

Para se aprender a utilizar o Linux/UNIX é necessário, primeiramente, ter uma idéia geral do que é cada um e da história que ambos sistemas passaram até atingir o estágio de desenvolvimento atual. Para responder a essas duas perguntas, vamos seguir uma série de tópicos que unidos responderão a nossa pergunta. 

Definição UNIX

É um sistema operacional; uma coleção de programas projetados para controlar as interações das funções de baixo nível da máquina com os programas de aplicação O UNIX é um sistema operacional multitarefa, multiusuário, diponível para diversos hardwares. 

Ele é multiusuário porque possui a capacidade de criar opções específicas para cada usuário as quais são ativadas uma vez que usuário se loga no computador. 

Ele é multitarefa, pois diferentemente do MS-DOS e do Windows, uma pessoa pode executar vários programas ao mesmo tempo, inclusive várias pessoas podem usar o mesmo computador, ao mesmo tempo, através de logins remotos. 

O UNIX roda em diversos hardwares, desde um computador de bolso até um mainframe. 

Além disso, o UNIX apresenta uma vasta gama de possibilidades relacionadas à rede, como sistema de quota de disco, ftp, e-mail, WWW, DNS, possibilidade de diferentes níveis de acesso, de rodar programas em background (deixar o programa rodando enquanto não se está logado) etc. 

História 

As raízes do sistema UNIX encontram-se da necessidade, na década de 70, de um sistema multitarefa confiável e aplicável ao ambiente dominante na época, um mainframe (um grande computador central) e uma série de terminais ligados a ele. 

Abaixo listamos um cronograma da criação do UNIX:

· 1965: Os Laboratórios Bell com o MIT e a General Eletric começam um programa grandioso de criar um novo sistema operacional, Multics, que seria multi-usuário, multitarefa e teria um sistema de arquivos hierárquico. 

· 1970: A AT&T insatisfeita com o progresso do Multics cortou o projeto e alguns programadores da Bell que trabalharam no projeto, como Ken Thompson e Dennis Dennis Ritchie implementaram a primeira versão do sistema de arquivos do UNIX em um computador PDP-7 com alguns utilitários. Brian Kernighan deu o nome do novo sistema de UNIX como deboche em relação ao Multics 

· 01/01/1970: Tempo zero do UNIX 

· 1973 O UNIX é reescrito em C, uma nova linguagem de programação desenvolvida por Dennis Ritchie. Sendo escrito em uma linguagem de alto nível ficava fácil portar para novas máquinas. 

· 1974: Thompson e Ritchie publicam um artigo sobre o novo sistema operacional chamado UNIX que gera um grande entusiasmo no meio acadêmico e a AT&T licencia o UNIX para universidades e empresas. 

· 1977: Existem agora cerca de 500 computadores com Unix no mundo todo. 

· 1984: Existem cerca de 100.000 computadores com UNIX rodando em diferentes plataformas. 

· 1988: AT&T e Sun se unem para desenvolver Solaris e UnixWare. 

· 1997: Foram vendidos cerca de 4 milhões de sistemas Linux no mundo todo. 

· O UNIX tem vários sabores, dentre os mais conhecidos, comerciais: Solaris, HP-UX, AIX e livres: FreeBSD e Linux.

Por quê o LINUX?
Há algum tempo, uma realidade tem intrigado pessoas ligadas à informática: como uma área tão complexa e fascinante como a computação pode ter uma única empresa fornecedora de todas soluções? Essa empresa já foi a IBM e, atualmente, é a Microsoft. Desde simples usuários, passando por programadores e analistas, chegando aos gerentes, todos só enxergam uma solução para todos os problemas resolvidos pela computação: aquela que vem dessa empresa. Programadores, analistas e amantes da computação devemos conhecer outras alternativas para podermos optar pela mais confiável, barata, adequada à situação, à prova de falhas e extensível para futuras mudanças de realidade. 

O Linux, atualmente, tem recebido apoio de várias empresas como Netscape, Corel, Digital, SUN, Intel e Oracle. Todas usam Linux e desenvolvem produtos para Linux. 

As estimativas de seu uso variam entre 5 e 10 milhões de computadores. Ele tem ganho muita aceitação e propaganda no mundo inteiro. Ano passado, 105 máquinas Alpha Digital com Linux, ligadas em rede, renderizaram as cenas do filme Titanic, durante 3 meses, ininterruptamente e, mais recentemente, a Netscape liberou o código fonte do seu navegador com o intuito de "contratar" programadores ao redor do mundo. O seu presidente tomou essa decisão baseado em vários fatos, entre eles o de que a maioria dos programadores com quem ele conversava afirmava que trabalhavam com o Windows e usavam o Linux em casa. A Oracle e a Corel estão portando seus aplicativos para Linux. Em todas as grandes empresas do mundo tem pelo menos um sistema Linux instalado. 

O Linux possui várias vantagens, tanto do ponto de vista do usuário comum, quanto dos mais experientes. Em poucas palavras, é um sistema estável, barato, que vem com o código fonte, totalmente configurável, permite o aproveitamento de todo o potencial do computador, além de estar disponível para várias plataformas como SUN, PC 386/486/Pentium, Alphas, Macs, Silicons, PalmPilots.

Um problema do Linux é a falta de suporte técnico, não existe a nível comercial no Brasil, as informações são obtidas através de diversos manuais contidos no software, ou através da internet. Existe uma farta documentação disponível na rede, diversos servidores WWW (World Wide Web), lista de discussões (serviços que permite o intercâmbio de mensagem entre vários usuários, funciona como uma extensão do correio eletrônico, onde qualquer mensagem enviada a este endereço fictício, conhecido como alias, e reenviada automaticamente para todos os endereços da lista associada), Netnews ou USENET ou NEWS (semelhante a lista de discussão, só que as mensagem são enviadas a um determinado computador da rede que as reenvia em bloco, para outros computadores que aceitam o serviço), FTP (File Transfer Protocol, serviço básico de tranferência de arquivos na rede), etc.

Grosso modo, o maior benefício do Linux é o ambiente de aprendizado que ele proporciona. Nossas mentes se abrem. Passamos a acreditar em padrões industriais, pesquisar a melhor ferramenta/linguagem de programação para resolução de um determinado problema, podemos até colaborar em um projeto vendo-o crescer e aprendendo muito com ele. 

Definição Linux

O Linux é um tipo de UNIX criado por hackers como uma alternativa barata e funcional para quem não está disposto a pagar o alto preço de um sistema UNIX ou não tem um computador rápido o suficiente. 

Daqui para frente, quando nos referirmos a UNIX estaremos nos referindo aos sistemas comerciais, sem código fonte disponível como Solaris, AIX, Irix, diferentemente do Linux. 

Na essência, utilizar o Linux é 95% igual a utilizar os UNIX comerciais o que garante, que uma vez aprendendo a usar o Linux, eventualmente precisando usar um UNIX comercial, pode-se tirar isso de letra isso. Como o Linux é muito parecido com o UNIX e é mais acessível que os UNIX comerciais, vamos nos basear nele e quando houver uma diferença muito grande tentaremos apontar. 

História 

O Linux começou com a idéia de um estudante chamado Linus Torvalds de criar um clone dos sistemas UNIX da época que eram caros e não rodavam no PC 386 que ele tinha em casa. Assim, ele pegou um UNIX educacional chamado Minix e passou a escrever um Minix melhor que o Minix, o qual ele registrou na licença GPL (General Public License). Essa licença afirma que não se deve fechar o código de qualquer trabalho derivado do programa com essa licença. O nome Linux deriva de 

Linux = Linus + UNIX
Logo, várias pessoas tomaram conhecimento dessa iniciativa pela Internet e se enstusiasmaram, passando a contribuir com o sistema que hoje é totalmente funcional, rápido, barato, atualizado e contando com milhares de aplicativos. 

As Distribuições de Linux 

Algumas firmas e organizações de voluntários decidiram juntar os programas do Linux em “pacotes'' próprios aos quais elas dão suporte. Esses “pacotes'' são chamados distribuições, dentre as mais famosas e usadas, destacam-se: Debian, RedHat, Slackware, SuSE, Caldera e Stampede.

O que o Linux oferece:

· O Linux oferece diversas vantagens a quem o usa. Dentre elas, destacamos:

· Sistema multitarefa de 32 ou 64 bits

· Sistema gráfico XWindow 

· Suporte a diversas linguagens como Java, C, C++, Pascal, Lisp, Prolog e outras

· Suporte aos protocolos de rede: TCP/IP, IPX, AppleTalk, Samba 

· Memória virtual

· Código fonte do kernel 

· Centenas de programas em GPL, incluindo compiladores, editores, multimídia e outros 

· Um sistema em constante aperfeiçoamento

· Estabilidade

· Permissão de arquivos

· Eterno aprendizado

4. Gerenciadores de Redes

Uma rede local de microcomputadores (Local Area Network - LAN), permite que dois ou mais microcomputadores compartilhem os mesmos dados e os mesmos equipamentos periféricos em um ambiente com acesso controlado.

Compartilhar é a função principal de todas as redes; este compartilhamento pode ser de informação (dados) ou de equipamentos (periféricos). O compartilhamento de informação ocorre quando um usuário de um microcomputador, conectado à rede, compartilha uma mensagem, um programa ou um arquivo de dados com outro usuário da rede. O compartilhamento de equipamentos ocorre quando dois ou mais usuários conectados à rede utilizam um mesmo periférico, como um acionador de disco ou uma impressora.

Conectar microcomputadores através de uma rede local requer hardware e software adicionais. Um software gerenciador de rede é necessário para controlar os microcomputadores interligados. Este geralmente exige uma placa de circuito impresso instalada em cada microcomputador da rede, além de cabos (fios) que os conectam entre si. As redes locais de microcomputadores padrão IBM/PC possuem normalmente três componentes básicos:

1. Estações de Trabalho;

2. Servidores;

3. Dispositivos de comunicação (realizam a ligação entre os nós da rede: cabos, placas de comunicação e concentradores de comunicação).

Tanto o hardware como o software estão associados a cada um destes componentes. As estações de trabalho e os servidores são também denominados nós da rede. Em uma rede, um nó é um dispositivo colocado na junção de dois cabos ou na extremidade de um cabo.

5. Linguagens

Consistem em programas especiais que são usados pelos programadores para o desenvolvimento de seus sistemas aplicativos (programas de aplicação). Uma linguagem de programação proporciona ao usuário ou programador a possibilidade de fornecer instruções ao computador através de comandos ou sentenças, escritas em uma linguagem próxima à linguagem humana (dita de alto nível), e de realizar cálculos através de operadores matemáticos. Consegue-se assim, uma programação das tarefas a serem executadas pelo computador com muito mais facilidade, rapidez e flexibilidade do que a realizada através dos códigos binários (ditos linguagens de máquina ou de baixo nível).

As linguagens de programação são implementadas através de softwares compiladores ou interpretadores, que traduzem ou convertem as sentenças escritas em linguagem de alto nível para o código binário que o computador entende e executa. Um compilador traduz todo o programa para o código de máquina antes de iniciar sua execução, enquanto que um interpretador traduz o programa aos poucos, linha a linha, durante a execução. Para o usuário, a diferença prática mais significativa entre os dois é a velocidade de execução dos programas, normalmente muitas vezes maior quando se utiliza um compilador.

Há diversos tipos de linguagens de programação, distinguindo-se basicamente quanto ao objetivo inicial para o qual foram construídas. Entre as linguagens mais utilizadas nos microcomputadores estão o COBOL (para aplicações comerciais), o BASIC e o PASCAL (para aplicações genéricas), o FORTRAN (para aplicações científicas e de engenharia) e o C e C ++ (para o desenvolvimento de sistemas operacionais e aplicações sofisticadas), etc.

6. Software Aplicativo

Introdução

"Uma aplicação é um conjunto de procedimentos humanos e à base do computador que realiza determinada tarefa. Enfatiza-se nessa definição o fato de ser a aplicação de computador uma combinação de funções humanas e funções auxiliadas pelo computador, algo que se perde, pôr vezes, de vista. A definição indica igualmente que a aplicação se destina a realizar determinada tarefa, sendo que a própria natureza da tarefa identifica geralmente a aplicação, como, pôr exemplo, em contas a receber ou controle de estoques. A aplicação consiste em procedimentos humanos e de máquina, dedicados geralmente ao processamento de informações para determinada função comercial" (Lucas Júnior 1983).

Um software aplicativo é, portanto, um conjunto de programas de computador desenvolvidos para realizar, em combinação com a atividade humana, tarefas ou processos específicos, em geral, relacionados com o processamento de informações.

Via de regra, os softwares aplicativos são escritos através de linguagens de programação de alto nível, e podem ter sua aplicação classificada pelas tarefas ou serviços que poderá prestar, representados pelas seguintes funções:

Administrativa: sistemas de faturamento, contas a pagar, folha de pagamento, controle de estoque, controle da produção, contabilidade e outros relacionados com a atividade administrativa.

Técno-Científica: cálculo de estruturas, simulação, planejamento e controle de projetos, pesquisa operacional, problemas de engenharia, desenvolvimento de projetos, CAD e outros relacionados com atividades científicas ou de engenharia.

Automação Industrial: controle de processos, telemetria, controle de fabricação, CAM e outros relacionados com atividades industriais.

Automação Comercial: reserva de passagens, contas correntes, pontos de venda e outros relacionados com atividades comerciais.

Apoio Educacional: assistência à instrução, ensino auxiliado pelo computador e outras atividades relacionadas ao ensino.

Especiais e Científicos: teleprocessamento, comunicações, militares, pesquisas espaciais, previsões meteorológicas e outros.

O software aplicativo é o aspecto mais importante a ser considerado pela empresa que vai implantar um computador, de acordo com a definição dos seus objetivos e de suas necessidades ou requisitos de informação. Tendo estes sido identificados e definidos adequadamente, o futuro usuário do computador se deparará essencialmente com cinco alternativas para obter seu software de aplicação:

1. Desenvolve-lo ele mesmo, através de uma linguagem de programação;

2. Contratar um especialista para desenvolve-lo, exatamente de acordo com os requisitos identificados;

3. Adquirir um software aplicativo genérico e desenvolve-lo dentro de suas características, conforme seus objetivos e necessidades;

4. Adquirir um software aplicativo flexível e adapta-lo, na medida do possível, aos seus objetivos e necessidades;

5. Adquirir um software aplicativo específico e adaptar seus objetivos e necessidades ao oferecido.

7. Formas de Obtenção

Desenvolvimento Próprio

Um programa escrito pelo próprio usuário pode ser a solução mais satisfatória, pois será desenvolvido pôr quem compreende exatamente o que se precisa como produto final. Coincidirá exatamente com as necessidades da organização, será possível corrigir as falhas e introduzir gradualmente modificações futuras. O programa pode evoluir com a organização.

Contudo, há uma grande desvantagem. A programação de computadores não é fácil, pelo menos ao nível profissional necessário para a elaboração dos programas que poderão atender as necessidades da organização. É possível que um curso de programação de algumas semanas permita que uma pessoa escreva programas simples, pôr exemplo, para calcular o saldo de sua conta corrente. Entretanto, os programas deste tipo são muito diferentes dos que permitem a execução de tarefas administrativas nas empresas como, pôr exemplo, o processamento de grandes quantidades de dados, a manutenção de arquivos e a localização rápida dos registros com a informação desejada, como é o caso da contabilidade. A programação pode ser feita pelo próprio usuário, e há até alguns que tem conseguido. Porém, a magnitude desta tarefa não deve ser menosprezada. Os requisitos de conhecimento e tempo para o desenvolvimento de softwares que se aplicam ao programador profissional se aplicarão igualmente ao usuário com aptidão para programação.

Apesar da vantagem do desenvolvimento de um programa que atenda exatamente as necessidades e os objetivos da organização existem dois grandes riscos:

1. O usuário poderá deixar de desempenhar seu papel na organização para se tornar apenas um programador;

2. O usuário poderá deixar inacabado o seu projeto, pois o envolvimento com os problemas diários da organização tomarão quase todo o seu tempo.

São raros os casos em que o próprio usuário desenvolve o seu software aplicativo através de uma linguagem de programação. Contudo, com o aparecimento de softwares genéricos e flexíveis, como planilhas eletrônicas de cálculo e gerenciadores de banco de dados, que discutiremos mais à frente e que praticamente dispensam programação, o desenvolvimento próprio de algumas aplicações simples está se tornando uma boa alternativa.

Desenvolvimento Específico

O desenvolvimento específico se refere ao software escrito pôr uma empresa ou profissional especializado, para atender exatamente os requisitos e necessidades de informação de um usuário. A vantagem óbvia que se tem com este tipo de software é que, uma vez escrito para satisfazer todas as necessidades do usuário, sua implementação não forçará mudanças nos procedimentos administrativos adotados pela organização. Além disso, se for desenvolvido profissionalmente, deverá ter qualidade, será suficientemente testado e documentado e o fornecedor será capaz de prestar um adequado serviço de manutenção. Sua integração com outras funções administrativas será mais fácil, desde que se tenha comunicado esta possibilidade ao fornecedor no início do projeto.

A principal desvantagem desta alternativa é o custo. O desenvolvimento de um software específico é um trabalho que requer tempo, pessoas experientes e conseqüentemente caras. Uma vez que o software é construído de uma forma individualizada, o custo total do desenvolvimento se refletirá no seu preço. Pôr este motivo, se recomenda ao usuário que antes de encomendar o desenvolvimento de um software específico, certifique-se da inexistência de um software genérico ou já pronto que atenda a uma boa parte dos requisitos desejados.

Outra desvantagem é o prazo necessário para o desenvolvimento, teste e implantação completa de softwares deste tipo. Dependendo da complexidade, pode estender-se pôr meses ou até anos, tornando-se muitas vezes incompatível com os objetivos mais imediatos do usuário.

8. Softwares Aplicativos Genéricos

Introdução

Com o desenvolvimento dos microcomputadores surgiram novas tecnologias de software que permitem ao usuário utiliza-lo de uma forma muito mais simples, exigindo poucos conhecimentos técnicos. Estes softwares requerem que o usuário prepare um modelo da aplicação ou função administrativa a ser implementada, contudo, as instruções que devem ser fornecidas ao computador são simples, orientadas pôr listas de opções e, em geral, muito parecidas com a forma através da qual se processaria a tarefa manualmente.

Os softwares mais utilizados nesta categoria são processadores de texto, planilhas eletrônicas de cálculo e gerenciadores de bancos de dados.

9. Pacotes de Software Específicos

Introdução

Um pacote de software corresponde a um conjunto de programas escritos pôr um produtor ou pôr uma casa de software (softwarehouse) para realizar uma tarefa específica e de uso freqüente. Cada programa é desenvolvido de tal forma que possa ser aplicado pôr um grande número de usuários, ou seja, busca um bom mercado potencial. Este fato traz a vantagem de que o pacote será relativamente barato, pôr dividir seu custo entre vários usuários. A maior desvantagem de um pacote de software consiste no fato de que é muito pouco provável que este atenda a todos os requisitos do futuro usuário. É possível, entretanto, ajustar alguns pacotes para que se adaptem a determinados requisitos dos usuários, mas isto normalmente apenas poderá ser feito pelo produtor ou fornecedor original, o que provavelmente aumentará o seu custo. É praticamente impossível o próprio usuário modificar um programa escrito pôr terceiros, salvo em algum detalhe trivial.

O produtor de pacotes de software procura produzir um produto que seja suficientemente genérico para aumentar o potencial de mercado e reduzir a necessidade de modificações.

Para se atingir esse propósito, podem ser adotadas duas estratégias diferentes:

1. Produzir um pacote com uma série de parâmetros ou tabelas de entrada, sendo que o cliente fornece muitos desses parâmetros uma única vez, ao instalar o software;

2. Elaborar um pacote com diversos módulos, permitindo o cliente configurar sua aplicação apenas com os módulos que realmente lhe são necessários. Em muitos casos o produtor emprega uma combinação dessas duas estratégias.

O conceito de pacote de software tem sido conjugado com o baixo custo dos microcomputadores como uma forma rápida e eficiente de se informatizar pequenas e médias empresas.

Os softwares deste tipo são comercializados em embalagens que literalmente constituem pacotes, nos quais estão acondicionados os disquetes (onde estão gravados os programas), os manuais e toda a documentação complementar necessária; sendo também comum a oferta de cursos de treinamento e suporte técnico para sua utilização. Existem muitos fornecedores que oferecem sistemas completos denominados turnkey, ou "aperto de tecla", prontos para usar, que incluem tanto o hardware (microcomputador) como o software (pacote).

Os pacotes de software aplicativo constituem uma maneira de reduzir custos e encurtar o prazo de desenvolvimento de sistemas aplicativos. Além do mais, empresas pequenas normalmente não têm condições de estabelecer seus próprios departamentos de informática ou contratar especialistas autônomos para desenvolver os sistemas aplicativos de que necessitam. Com o uso de pacotes, o projeto e o desenvolvimento dos sistemas aplicativos podem ser deixados nas mãos de empresas externas altamente especializadas.

É comum, no entanto, o usuário não necessitar de um pacote tão abrangente como talvez seja o produto oferecido pelo fornecedor. Do ponto de vista do usuário, pode ser até prejudicial um acumulo de funções, além daquilo que se necessita, pois os resultados podem ser programas menos eficientes e esforços mais complexos de entrada de dados e de operação. Pôr outro lado, muitas vezes o usuário pode ter necessidades não totalmente satisfeitas pelos pacotes de software disponíveis, o que o obrigará a restringir suas aplicações informatizadas, reduzindo ganhos de produtividade e eficiência.

A relação a seguir, baseada em publicações especializadas, apresenta os principais tipos de pacotes de software destinados a aplicações administrativas disponíveis no mercado brasileiro. Como se pode observar, há pacotes disponíveis para quase todos os fins.

· Acompanhamento de Processos

· Administração de Contratos

· Administração Municipal (Prefeituras)

· Administração Pública (Órgãos Públicos)

· Agências de Turismo (Reservas e Passagens)

· Agropecuária (Fazendas)

· Controle de Ativo Fixo / Patrimônio

· Administração de Clubes

· Cobrança

· Compras

· Confecções

· Consultórios Médicos

· Contabilidade

· Contas a Pagar

· Contas a Receber

· Controle de Custos

· Controle de Estoque / Administração de Materiais

· Controle de Qualidade

· Administração de Escolas

· Faturamento

· Folha de Pagamento/Gestão de Pessoal

· Gestão Financeira e Orçamentaria

· Hospitais / Laboratórios / Farmácias

· Administração de Hotéis

· Imobiliárias

· Jurídico (escritórios de advocacia)

· Lojas (comercial)

· Obras (planejamento, orçamento e execução)

· Planejamento e Controle da Produção

· Projetos (planejamento e acompanhamento)

· Restaurantes

· Seguros

· Transportes / Veículos / Controle de Frota

· Vendas / Controle de Pedidos / Cadastro de Clientes

10. Comercialização de Pacotes de Software

Composto em geral pôr pequenas empresas, mas que são lucrativas, o mercado de softwares para microcomputadores tem sua parcela maior controlada pôr empresas distribuidoras de programas estrangeiros. Os produtores nacionais de software, atuando basicamente na área de pacotes de software aplicativo específicos, carecem de capital e tem alguma dificuldade para sobreviver num ambiente de concorrência e sofisticação tecnológica, onde a capacidade investimento desempenha um papel fundamental.

A grande maioria dos pacotes de software administrativo para microcomputadores é comercializada pelos próprios produtores ou através de representantes comerciais. Apenas em alguns casos, estes softwares são comercializados através de revendas ou plublishers.

Os primeiros correspondem a empresas especializadas em informática que comercializam equipamentos, softwares e suprimentos. Os publishers são empresas que não produzem o software, mas o preparam para a venda, produzindo e editando sua documentação e efetuando todo o processo de comercialização, principalmente no que se refere à divulgação e distribuição.

Em todos os casos, apenas o código-executável do software é comercializado, ou seja, o comprador pode apenas executar e utilizar o programa, mas não modifica-lo. 

A comercialização de pacotes de software possui basicamente duas modalidades:

1. Venda de uma licença de uso do software com direito ao serviço de manutenção;

2. Cobrança de uma taxa de utilização do software, com direito automático à manutenção.

A venda da licença para utilização do software é a modalidade mais comum. Corresponde à venda do direito de utilização do software pelo comprador a um preço inicial fixo, em um ou mais equipamentos, dependendo do contrato. O serviço de manutenção (modificação e atualização) é opcional, e pode ser adquirido a um custo mensal, que algumas vezes corresponde a uma porcentagem do preço inicial do software, ou a um custo fixo específico, de acordo com o serviço a ser executado.

A modalidade da taxa de utilização do software corresponde à cobrança de um valor em geral mensal, semelhante a um aluguel, pela utilização do software, sendo automaticamente garantido o serviço de manutenção.

Em ambas as modalidades de comercialização, o fornecedor normalmente inclui no preço cobrado a implantação do software e o treinamento inicial dos usuários para sua operação. Contudo, está se tornando cada vez mais comum a negociação destes itens em separado, de acordo com as necessidades de cada cliente.

A venda do software com direito à sua propriedade, ou a venda do código-fonte, programa original que permite a modificação do software, constituem exceções como modalidades de comercialização. Quando oferecidas dependem de negociações especiais entre o produtor e o cliente.

Para a pequena e média empresa que deseja adquirir um pacote de software administrativo para microcomputador, a forma mais comum de conhecer as opções disponíveis é através do próprio produtor ou revendedor do software. A divulgação é efetuada através de folhetos explicativos, que descrevem as funções básicas e as qualidades do software, anúncios em publicações especializadas e demonstrações em feiras, exposições ou congressos do setor. Outra importante fonte de informações são anuários de informática, que trazem uma exaustiva relação dos fornecedores e dos respectivos pacotes de software aplicativos disponíveis no mercado, classificados de acordo com sua área de aplicação e tipo de equipamento.

Para adquirir um software, normalmente a empresa deve solicitar uma proposta de comercialização ao fornecedor. Nesta proposta, que é um material básico para o processo de seleção, o fornecedor descreve o software e apresenta os custos e as condições de comercialização. Muitas vezes, no interesse de vender, o fornecedor também se propõe a demonstrar o software ou até instala-lo no equipamento do cliente pôr um determinado período de tempo para avaliação.

A aquisição final do pacote de software é feita mediante a assinatura de um contrato entre o fornecedor e o comprador. Neste contrato, além do custo e condições de pagamento, devem estar também explicitados todos os direitos e obrigações do fornecedor e do comprador.

11. Pacotes de Software Administrativo

Introdução

Dentro dos conceitos já abordados, os sistemas de informação classificam-se em dois grupos: Sistemas de Processamento de Operações, que tratam informações operacionais, relativas aos cadastros e às transações efetuadas pela empresa, e Sistemas de Apoio a Gestão, que tratam de informações gerenciais, relativas ao planejamento e controle destas transações.

Com base nesta classificação, existem alguns sistemas de informação administrativos típicos nas empresas que, quando automatizados através da utilização de microcomputadores e de pacotes de software, podem ser denominados Sistemas Aplicativos Administrativos. São, portanto, uma área de trabalho para o microcomputador relacionada com a administração de empresas.

Os Sistemas Aplicativos Administrativos relacionados a seguir, não cobrem a totalidade das aplicações dos microcomputadores na administração das empresas. São tipicamente sistemas de processamento de operações, fornecendo, entretanto, algumas informações de apoio gerencial, através de relatórios consolidados e estatísticos. Nestes sistemas, as informações geradas pôr uma aplicação (saídas) são, muitas vezes, as entradas de outros.

Pôr exemplo, os totais de uma fatura, gerados pôr um sistema aplicativo de faturamento de vendas são as entradas para um sistema aplicativo de contabilidade e contas a receber.

Neste caso, o sistema de faturamento de vendas e o sistema de contabilidade ou o de contas a receber podem ser considerados como parte de um grande sistema aplicativo administrativo, uma vez que estas aplicações estão integradas. O mesmo ocorreria entre um sistema de compras e um de estoques e contas a pagar.

Os Sistemas Aplicativos Administrativos mais comumente encontrados nas empresas são operacionais e referem-se a automatização das seguintes atividades:

1. Mala-direta;

2. Contabilidade;

3. Folha de Pagamento;

4. Controle de Estoques;

5. Faturamento de Vendas

6. Contas a Receber;

7. Contas a Pagar;

8. Controle da Produção.

A relação acima está disposta em uma ordem aproximada de complexidade crescente. Depois da simplicidade de um sistema de mala-direta, seguem as problemáticas, mas geralmente bem conhecidas e resolvidas aplicações de contabilidade e folha de pagamento. As aplicações seguintes são o controle de estoques, faturamento de vendas, contas a pagar e contas a receber, que dependem, de forma mais acentuada, das características específicas de cada empresa e, portanto, devem estar bem ajustadas às suas reais necessidades de informação. A última aplicação é o controle da produção que, entre outras características, depende da tecnologia e do processo produtivo empregados em cada empresa e, portanto, deve estar cuidadosamente ajustada a cada caso específico.

A atualização dos dados processados pôr estes sistemas aplicativos é um procedimento realizado conjuntamente pelo operador e pelo computador. Utilizando um microcomputador com capacidade adequada, sua velocidade de processamento depende claramente da adequação dos documentos fonte como notas fiscais, ordens de produção e pedidos de materiais. Um adequado e claro desenho destes documentos é importante.

Uma das principais vantagens de se utilizar um microcomputador para automatizar estes sistemas residem na sua capacidade para selecionar e classificar a documentação armazenada com a finalidade de realizar cálculos e gerar relatórios adequados às necessidades da empresa, trabalho que de outra forma teria que ser realizado manualmente, exigindo grande esforço e tempo dos funcionários.

12. Produtividade do Escritório

Em qualquer escritório de qualquer organização existem tarefas que podem ser automatizadas através da utilização de um microcomputador e de softwares adequados. Estas tarefas compreendem, em geral, atividades de:

Datilografia de cartas, relatórios ou quaisquer outros documentos. Pôr exemplo, o envio de cartas aos clientes anunciando a introdução de novos produtos oferecidos pela empresa, envio de propostas e orçamentos de vendas e cartas de cobrança;

Elaboração de cálculos ou planilhas de cálculos destinadas ao planejamento, controle e acompanhamento das atividades da empresa. Pôr exemplo: orçamentos financeiros, planilhas de custos, análises de investimento e elaboração simulações financeiras sobre o resultado de operações a serem realizadas pela organização;

Arquivamento de dados a respeito de transações, eventos e entidades de interesse da empresa, de forma a possibilitar a obtenção de informações para a tomada de decisões operacionais e gerenciais. Pôr exemplo: arquivo de clientes, arquivo de fornecedores e arquivo de materiais;

Geração de demonstrativos e gráficos sobre o desempenho da organização, para análise de sua situação e evolução.

Estas atividades são normalmente desempenhadas pôr uma pessoa ou pôr um conjunto de pessoas de um departamento no escritório da organização. Com a introdução de um microcomputador e de softwares aplicativos genéricos, já descritos neste trabalho, como

Processador de Textos, Planilha Eletrônica de Cálculos e Gerenciador de Banco de Dados, elas podem ser automatizadas, aumentando consideravelmente a produtividade das pessoas envolvidas em elabora-las. Conseqüentemente, a eficiência administrativa da empresa será melhorada, daí a denominação "Produtividade do Escritório".

Os pacotes de softwares que atendem estas atividades são genéricos, ou seja, são adequados para o desenvolvimento de inúmeras aplicações e não requerem programação ou conhecimento especializado pôr parte dos usuários. Pôr esse motivo, são muito utilizados em complemento ou mesmo em substituição aos pacotes de software discutidos anteriormente, tornando-se praticamente imprescindíveis nos escritórios modernos.
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